
Flno XX

�utec

TrlVIRfl, 11 de Outubro de 195�
...............a..� =m ��R�;�Mœ-E,wmn..�¥=§M�imu�·�4Qffismmnmz-�*t�;�t�88aææ��i�¥�§�..umj��m�Mwm"mR..=m=-h*&".�·,�,"�""·�_

SEMANÁRIO

O SIGN·IFICADO
DA �:,���������

II �onr�rên[ja Int�rna[ion�1 �a família

mmv*

Actividades

APÓS ímportantes melho­
rias nas suas insralações,

que deverão estar coriclu ídas.
antes de 18 do COrrente, a «Ca":
sa do Algarve» iniciará nesta

data, em ambiente completa­
mente remoçado, as activida­
des, dà nova época cultural .e
festiva, com uma elegante «Tar-,
de Algarve», que se repetirá
em 25, Para 31, a Comissão
Cultural projecta a realização

• de uma sessão solene de ho­
menagem à rrremória do re­

cém-falecido poeta Cândido
Guerreiro, o glorioso autor do
«Promontório Sacro» e do
«Àuto das Rosas de Santa

. María»,' de cujos primeiros
trabalhos Guerra Junqueiro
já escrevia em 1904: «Os seus
belos sonetos' encantaram-me.
Ànunciam um grande poeta, .

ávido de verdade, não a ver­

dade �nedó'tica p. transitória,
mas a verdade essencial e pro­
funda, a verdade eterna», E
ainda:

.

«Todos es sonetos ao

seu Algarve, maravilhosos ..
Alguns sublimes».
Por todo o mês será publi­

cado e distribuído g ra tuita­
mente a todos os sócios o n,"
2 do Boletim da colecrívidade,
num be lo fascículo de 48 pá­
ginas, com estudos diversos
sobre problemas do Algarve,
movimento associa rivo e um

curioso 'documenté.río gt:áfico.

As próximas eleições
É ja no proximo dia 8 de

Novembro que, conforme está
designado, vão efectuar-se as

eleições para Deputados à
Assembleia Nacional.
Pela nossa província serão'

apresentados novamente como
candidatos os nomes dos srs.

Engenhêiro Sebastião Rami­
res, Tenente-Coronel Manuel
Rosal e Comandante Henri­
que, Tenreiro que na última
legislatura tão inteligenté­
mente defenderam os interes­
ses algarvios.
Para a próxima le�Hslatura

é apresentado o nome dum
novo candidato, o escritor
João AmeaI.

Este número foi visado pela
D e I e g � ç ã o de C e n s u roa
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Contreiras
Este nosso ilustre amigo e

conterrâneo, 'que já há tempo
tem estado em Espanha como

delegado da Sociedade de Geo­
grafia de Lisboa, onde tomou

parte nos trabalhos do Con­
gresso Luso-Espanhol, para o

progresso das ciências, que se

realizou em Oviedo, 'acaba de
regressar, após ter apresentado
um valioso trabalho sobre
«O valor da Hidrologia», que
foi aprovado por unanimida-

Dr. Ascensão Contreíras

- de, após elogiosas referências
do presidente daquela sessão,
sr. Eng. D. Geral'do Bel'jano.
O distinto médico hidrolo­

gista fez a apologia das termas
como valioso elemento turís­
tico, revendo a sua aplicação
em todas as idades da Vida.

. Sugeriu a ideia duma mais
ampla coordenação das acti­
vidades hidrolÓgicas e turísti­
cas das duas nações pen insu­
lares.
Por tal motivo, felicitamos

muito sinceramente o sr. Dr.
José Aboim de Ascensão
Contreiras.

F E I RA
DE

Vila Real S. António
Inicia-se hoje a famosa

«Feira da Praia», em Vila
Real de San to AntónÍ0, que
costuma levar à simpática vi­
la pombalina cen tenas de pes­
soas.

Se o tempo permitir, tudo
nos leva a crer que a feira
atinja aquele llível de movi­
mento habitual.
Vila Real estará portanto

hoje em'festa com a realização
da sua importante feira anual.

Inf-ormacões
,

Atingiu õ limite de idade
sendo, por tal motivo, aposen­
tado, o sr. Manuel Francisco
Pt:udêncio da Costa, tesourei­
ro da Câmara Municipal d.e
Castro Marim, que durante
47 anos exerceu com muita

. competência e brio as suas

funções.

(AVEN�Aj

I,

Misericórdia de Tavira
OBRA dos bospiteis é
daquelas que merecem
um fervoroso carinho

_ e uma colaboração de-
�

veras sincera e fortemente expressive, Não é somente ao

Estado que compete apadrinbá-la, 'mas a toda a gente que com­
preenda o seu alcance ém benefício da bumenidede. que sofre e

procura nesse refúgio de protecção, louvável em todos os seus

aspectos o lenitivo e a caridade para as suas dores, para os,

seus tormentos. Felizmente
que a essa. obra tem corres­

pondido,
.

com enorme vanta­
gem, um clamor de bondade ·e·

altruismo que se estende pelo
Pais inteiro, desenvolvendo-ise
um significativo interesse 'que
a ilumina prodigiosemente,
Os cortejos de oferendas,

que surgem por todos os 18.;'­
dos, contribuem duma menei-
ra notável para tão nobre em­

preendimento, vendo-se com

júbilo que, tanto o rico como

o pobre, não vacilem em abrir
as portas à sua maior ternu­
ra, distribuindo auxílio pode-.

roso, com o pouco ou o muito
dos seus espontâneos' donati­
vos, Eis uma edorével inicia­
va que purifica os cotações,
aclamando-se com entusiasmo
o que ele produz com os seus

efeitos merevilhosos, Um dia
anunciado pur« essa jornada
de caridade ·é um dia sumptuo­
so a que não falta' alegria, al­
tamente festivo, consolador -; é
como 'se uma viragem de amor

resplerulecente viesse tombar
sobre as lágrimas angustiosas
da saudade, repelindo-as pa-'
ra o esquecimento onde -se

desfazem em profunda e des­
temida repulsa. As flores corn
que elas se enfeitam, derre­
mando o .aroma tentador q'(tê
as impulsione às maiores .be­
lezes da intenção que simboli­
zem, servem, por certo, para
orientar o caminho destinado
às Rrandes emoções. Dulcili...
cam a vida e obrigam ao séu
conhecimento pelo lado ínti­
mo e perfeito. Sãó como uma

coroa de esperanças que bri­
ibam na opulência da sue or­

ganização suprema.
Tavira, de famosas tradi­

ções, acaba de prestar elo­
quente homenagem ao sr, Ca­
pitão-de"'mar-e-guerra José
Emílio Henriques de Brito,
ilustre provedor da Miseri­
córdia, que à. obra do bospital
tem conssgredo-um verdadeiro
afecto, procurendo sempre de­
senvolvê-la com intenso vigor�­
ao ponto de ser considerada
por todos extrettiemente gran­
diosa, soberba, inconiundlvel.
O bospital,de Tavira já reu­

ne condições que o tornam
modelar. Além da sua magní­
fica assistência médica, em que
se encontram reconhecides no­
tabilidades, bem como do seu

importante corpo cirúrgico, que.
se recomenda pela vastidão-da
ciência e técnica invulgares,
destacam-se ainda as mais in­
dicadas especialidades de me­

dicamentos e toda 8. série de
auxiliares enérgicos para com­

bater doenças que outrora di­
zimavam implacàvelmente, lon­
ge de recursos, sem apelo nein
agravo. É também motivo'de
especial referência a acção de'
todo o restante pessoal desse
bospital- tão bábil como dis­
ciplinado, que muito tem con-.

(Qontlnua na 2.8 pái!in&)
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Por esse

per Accurdo Cardeso
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A Nação Portuguesa, inteiramente fiel às suas tradições, em-
prega todos os meios de que pode dispor, quer para o seu
engrandecímento interno,

111//quer para tornar eficazes //1/ J" r:. BDnrzI�l todas as medidas de 01'-
I

• u. .,lI

dem' internacional. Sendo isto ="�==========;;;;;';;;;;;'=

assim, não nos devemos admirar da cooperação prestada pelo
nosso Governo a' todos os organismos internacionais. Neste
nosso artigo de hoje, queremos 'cham-ar a atenção dos nossos
estimados leitores para a cele­
bração, em Lisboa, da VI Con­
ferência Internacional da Fa-
m'íl ia.

.

Na sessão inaugural desta
Conferência, presidida pelo .DA
Chefe do Estado, pronunciou
um 'brilhante e substancioso
discurso o Sr. Ministro do In­
terior. Foi a través d esta Ilota­

bilíssima oração que o ilustre
membro do Governo expôs os

p rincíp.ios a que está sujeita a

.orgân ica po rtuguesa a respei­
to da fam'fHa, orgânica essa

_

.

que pode servir de modelo a

muitos povos. São bem ex­

pressívas as seguintes paIa­
vras e «E sendo a Iam íl.ia, na
síntese do Presidente do Con-

.

selho, Salazar, «a célula so­

cial ixredutível e o l"tÍmeíro
dos elementos da orgânica do
Estado», este, nos termes da
.nossa lei constitucional», as­
segura a defesa e' const ituíçâo
da família, como fonte de con­

servação e desenvolvímento da
raça, como base primária da
educação, discíplfna e harmo­
nia social, e como fundamen­
to da ordem política e adrn i­
nistrativa, pela sua agregação
e representação na freguesia e

no município». Estas palavras
são .assaz claras, servindo pa­
ta mostrar a todos os delega­
dos estrangeiros a importância
fundamental da família na

vida pública po rtuguesa, as­

sim como a protecção que lhe
é dada por todos os orgañis­
mos oficiais.
Por isso, acabou o discurso

do s-, Dr. Trigo de Negreiros
por estas bem sigrrifice tívas
palavras: «Vall!0s prosseguir
nesta política firmemente con­

vencidos de que defender e for­
ta Íecer a família é con tribuir;
não só para a unidade e gran­
deza da Pátria, mas ainda pa:­
ra a. paz entre. as nações».
'Realmente, o Governo Portu­
guês tem sabido cumprir tudo
quanto tem sido conveniente
fazer para a defesa, conserva­

ção e melhoramento de condi­
ções do agregado familiar.

.

Portugal deu todo o seu

apoio a esta importante Con­
ferência Internacional, porque
espera, com justo motivo, que
o exemplo luso possa servir de
muito aos delegados das 22
nações, que estiveram reuni­
dos em Lisboa, desde 25 a 29
de Setembro. A ,sessão de en­

cerramento foi presidida pelo
Sr. Subsecretário de Estado
de Estado da Assistência, que
pronunciou uma importante
alocução da qual queremos des­
tacar as seguintes palavras:
«O Governo Português estará
presente em qualquer terreno
em que haja de pugnar-se pe­
la permanência, protecção e

elevação da Famílía». Portu­
gal rumpriu sempre todos os

seus compromissos de ordem
Continua na 3.a pàginu

undo fora III
... o asslnarcm

os. acordos
� hispano - americanos, a.

Espatiha tornou-se sus­

ceprível de receber uma assis­
tência económica, técnica e.

militar em virtude do progra­
ma. d e assistência mútua e os

:

Estados Unidos foram auto­

rizados a desenvolver, cons­

rruír e útilizar, juntamente
com as fo-rças armadas espa­
nholas, determ i'n adas bases
militares e instalações navais
ern Espanha.

.

II=xph·ando em 16 de Janeiro
L p róx im o o mandaro de

Vicent Auriol na Presi­
dência da República {rancesa,
espera-se que a ereição presi­
dencial se realize em 17 de
Dezembro deste ano - sendo
candidatos os deputados La­
niel, Bidault, PIeven, Queille
e Delbos e os conselheiros da
República (uma espécie de se­

nadores) Bqrgeot, Cornu e

Coty.

()
.

f15ipte e a Grã-Bretanha
chegaram .finalmente a

acordo para a evacuação
do Canal de Suez no prazo
de 18 meses. O Egipto aceitou
·a permanência de 4 mil técni­
cos britânicos para ajudar a

manter a base por Um perío­
do de 3 anos e a r�ocupação
aliada no caso de agressão
con rra qualqt}er Estado mem­

bro da Liga Arabe.
, .

11= inadmissível, opinou re­

L centemente o Sumo Pon-'
tífice, que se prenda eman­

de para à cadeia ou para o

campo de concerrtraçâ o um

homem sem ser julgado' e que
se usem processos que provo­
cam falsas condições e de tor­
turas física e psíquica como se

tem assistido nos últimos tem­
pos �m determinados países
sob jugo estrangeiro.

Imparcial

Pela Imprensa

«Voz do Sul»
No passado dia 5 de Outu­

bro, completou 28 anos de
existência, este nosso camara­

da, semanário regionalista re­

pubHcano, que se publica na

cidade de Silves, sob a inteli­
gente direcção do sr. Henrique
Monteiro.
Por tal motivo, felicitamos

«Voz do Su!», desejando-lhe
muitas prosperidades.
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lIinda ',0 Sr-, freitas,

e a millha reforma musical
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OS CÓNGRESSOS Irrter nacio- (Contlnuação da 1.' pagina)
,gas de Santa Maria, tão lar-' . naís, últimamente realiza- b 'd
gamente versada no al-garvio', dos na nossa linda capital 'tri 'C11 o, não apen§ls com Çl.

Correio do Sul. . .

'
- tantos eles foram� trouxeram, sua competência, mes, so mes-

-até nós, índívídualtdades de mar- mo tempo; com os seus afagos,
cante prestígio mundial na: Neu- a stui caridade e o seu agrado;

•..Mas afinal o sr. Frei1as' rologia, da Cirurgia, Angiografia qer« a realização dessa obra
. e Arquitectura : na Assistência

sempre está de acordo comigo Social, na Filatelia e no Tur-isruo, .
trenscendente que mereceu ex-

(ele o diz l) pelo menos na Lisboa acolheu com simpatia os treordinário respeito,
necessidade' de libertar o to- eminentes sabias, profeesores e Mas o sr. provedor Henri-
cador de piano. do martírio técnicos; homens Iluetr-es das cí n-

ques de Brito não -conquistoú
1 co partes do Mundo. .

.

da leitura de duas c aves! Das Conferências e Assembleias as simpatias e il dedica.ção dos
Eis pois Uma reforma neces- -internacionais aqui .levadas a habitantes de Tavira somente
sária I

,

.
efeito, a que mais prendeu a mi- pelo .desetivolv imetito enorme

'Ora agora" .coloque-se no
nha

. atenção e a que maior pro- votado à. casa per« tratamentq
.

d -jecção teve foi, sem dúvida algu- F
.

I Eponte de vista' do .do ecafo- rna, a Conferência Internacional de doentes. oi meis a ém,
.n ismo iguaiitárip e r}'l� hi se ?a Famflia; d�dos os inúltiplos e, a' proprin ,çidad.e que se curve

é ou não indispens&vel criar, Impor-tantes: problemas -nela tra- diante dos seus melhoremen-
Para as cinco notas homotó- tados em defesa da: Familia. tos, em frente dele, o autor,rA ela me referirei mais en-cune-
nicas, monossílabos similares tancíadarnente numa das minhas cujas iniciativas úteis e inteli-
dos sete tradicionais? Vá ago- próximas crónicas. gentes conseguireni sempre o,

ra, lõgicamente mais Ionge,' O do Turismo, que esta a decor- espanto dos que têm assistido
e. acabará por ver, dando-se rer dentro dum ambiente de arnis-

a uma transformação da for­
toso entendimento internacional,

conta das necessidades de que veio trazer á baila o velho e reo' mosa e risonli« cidade, impos-
, outros' se têm apercebido já velho problema turístico-folclóri- ta pelo seu gesto 1nll.gnâ.nimo,
de há muito, se é ou não in- co da nossa terra - a chamada. pelo seu ssber, pelas suas bri-
dispensá.vel, levar a reforma Quinta Liberdade - objectivo co- lhentes qualidades de organi-

b' f mum, que a nós interessa. sobre- d d Iaté ao ca o, con arme' eu o maneira 'por, .de ha muito, se ve- z« or ,que eram a ma a se-

fiz, no decorrer cla aventura, i-ificar que a palavra Tur-isruo só melhante metemorlose, Tavi-,
e depois o s istemarizei no, es- tinha residência fixa no papel. ra, terra pequenina, tornou-se
críto

, que .aquí tenho e qué in- Turfsmoié palavra que hoje diz gigantescá. pela acção for1J1idd-
trto lei .com o disse, sem porn-

aquilo que noutros tempos se cha-
I d C 't- LT 'rI

_ ... maya valorfzação local, para ve o sr, ,apI ao lJ.enrl'1Ues
pos idade mas com verdade, atractivo e regalo de visitantes; de Brito que Il gua.rda no 'co�
Novo sIstema triusica.l. ,yaidade,admi8sível, para fazer da raçã'J com avaro cuidado.
Venha � ate' cá um domingo,' nossa terra a melhor, para mos- A homenagem que os tavi-
'_1 1 tra-la mais pl'endada ein mimos lh'

- .

- único aia em que estou J- da nature'l.a e arrebiques dos ho- ren'SeS e prestara,n;_, t�o JU�-
"re - é verá que, conhecendo� ,

,

mens; e, principalmen�e, expres- ..;.····t[1. como 'SIncera, nao, e mats

-�me devidam�nte, e renden- _ sões da fidalguia e llia-neza no do que uma p·tova. de reconhe-
do-se � evidência. voltará pa- acol}J.er. r' _,�������====�

d 'Decorrido� 20 anol:l, volta ,á de- .-

ra t:asa: convenci Q' e .•. arre- bater-se em Lisboa majs um eon- éerteza·Y Agora sim. Estava deci-
pendido daqueles, despr-opósi.. gresso Intern-acional de Turismo, frado· o ehigmá dos .novos géne-
taB que tanto me surpr�endé- pois..

,o último que em Portugal tos de pintl1ra¡ desde o cubisll11.O

ram e que, fiuite j-usta.mente:� teve lugar foi em 1933. �

ao simôolismo, e· ainda outros

d d d'l A efectivação destâi reUlllOCS ismos longamente �divulgad08 pe-não pu e 'eixar e sa ientar internacionais, no _1101580 País, é los �snobes».
� de :moderadamente, verbe- sinal de que Lisboa e Portugal
'rar; •. (Senão, outro galo lhe 'oferecem a todos a mais franca e

'ca'l\taria .,.... pode estar' certo; aberta'hO'spitalidade? reflexos dó

'e I

Isto ..sem "perder a «calma 'clima de paz em ��e vivemos.
'

duma a.lta eultur-a» nem .dei­
xar de Sér «pe-ssoa de' distinta'
sociedade».... � para me se�··'
vir da�' su'as próprias eXpres­
sões ...
Até il vista� pois, - se qui­

ser.

Olhão, 4 de Outubro de
1953.

Franci.séo Fernandes Lopas

(Continuação da 4.a p�g,�naL
re'talhos que, de v-ez em quari-

'

_ do, quando me vem Il gànà., me'
entretenho a alinhavar .. ·. Jii
ficará pois saberrdo que sou

.compositor (como se costuma

.dizer) - isto se (visto qué alu-, .

diu ao Marquês de Cuevas ...)
lião ficara sabendo já pela hi­
tura: da aventure musicel qú e

desenrolei n�' «Notfcias do
Algarve'!> que eu. compusera
os

.

dois bailad6s� por motivo
dos quais precisamente for?
procurar o Ma:!qtiês. L�riibro­
-Ihe também,. qtre para o Au-"
to das Rosas, do saudoso. ·Dr.
Cândidó Guerreiro escrevera

'eu, a convite· do ilustre Dr.
Júlio Dan tas, 'a música de-_
fundo que, só pa rcia.Ímente
ouvida em SigreS na orques­
tração justa de Wenceslau
Pinto, . mas em condições de
rransmissâo deficiente, foi de­
pois ínregralmenre dada em

fato (em.bora só ao piano com

. ,reforço '. durn redu'æido .grupo
.::

ór(:i-ues:f:ral)� no \Cine:'Teat:ró,
"

rru.ma récita de beneficência,
, c9nform� ': foi be,hi público e

-notório .. '
..

"
.. '.' ,

Àpesar de não. 1:o;ar instru:­
mento nenhuPl (o' :meu sao­

.'. elasa . ami�o Rey. Colaço ain­
da me·' quis .ensinar; piano;

· mas eu não .tive vagar n,em:�
-

'.'s�bretudo·'p�-ciêncía... J tenho
escrito múSica para piano s

e

canto, sohretüdo, e ta'mbém
.

� calHa e'orq,uestra oU só para
·

pianó ..• : aquilo que.1he posso.
mO'stra-r se aqui qtiise:r vii:.

'. Da. 'aventu,ra 'musicoló'gica.
já lhe. constara .ti'u.e como ritu­
sicólo�o 'sou'considerado, além

"de, ¡:ompositor. Se.· andafrlse.
m�í.is ,a'oJact'o do qite'se passa
no! nosso J?'aís' ·teria. ¡¡'abído ;já.

•.

que up. r'espeitável calhamaço
· PôrtugaF.(bi:evidrjo aa Pátria.:
paTa os porti:l.gueses ausentes,
couio se' diz no subtítulo),
edição ,do S. N.c 1, o capitulo
que trata de A música em,

Portugal é da minha autoria,
poi: convite que me fora. ex­
pressamente dirigid@. E se,for
�onsultarLa Revue' Musicale
pe Paris (em Nov., 1924,.­
Maio, 1925.,- Fey., 1926 - N0-

vemb., i9z7) lá me en'con tra­
rá. também, sob �s iniciais
F. L. que O malogrado direc­
tor Dr. Henry Ptuniêres quis
pôr a autenticar'as longas no­
tícias,. -elu.ddá.tivas . pa'I'a todo
o mundo, que da vida musical
do nosso País eu lhe enviava
a seu pedido... Em' quatro
dos grossos volumes da Di­
vulgação mUSIcal ,de D. Ema
Fonseca elicontrará ainda vá­
rias conferências minhas, pro­
nunciadas em Lisboa, sobre
assuntos musicais dà maior'
actualidade ou. inte�'esse- his­
tórico ..... E 'sempre lhe direi
mais que: vejo que para' o Sr.

.,' Freitas ficou letra, 'morta a
- minha '. sj,tuação especial na

questão da> mús.ica das Canti-

.......
' �-�' �" .

Todas às estações de Cami­
nho de Ferro aceitam a des­
pacho mercadorias para a lo­
calidade de Mou·riscas.

,

No bespachõ Central ins­
talado na referida 10ca:Iidade
aceitam a despacho mérêa:do­
rias para qualquer estação de

- Caminho de Ferro ou para
qualquer localidade servida
pela camionagem combinada.
NO seu próprio interesse,

utilize este serviço combinadó.
•

VENDE-SE
Casa em Tayira, na ·rua da

Galel"ia, 19,' Recebem-se pro-
<

" postas na rua de_ Campoli,de,
238 -1·. o, em Lisboa.

, I HELOISA 19 RUBIS
COM CERTIFICADO

-

DE ORIGEM

o único relógio que reune todas as van­

tagens, porque possue todas as peças do
movimento do mesmo ·fornecidas pela fá-

.

brica, a�sistência técnica assegurada e

supstituição de 'qualquer peça mesmo em

caso 'de acidente, gratuitamente durante um ano.

A máquina mais perfeita da indústria suiça

N. B. - Quando comprar exija o respectivo certifi­
cado de garantia, mesmo em caso de acidente.

()ul·¡vesâl·iâ (;()ncâlves,
. ,

TAVIRri

O passeante; morta a· curiosi- .

dade da inovação, nem já. nota <

nela.
..

.

. ..

Contenta-se" a ver as 'montras
do Secretariado, também sempre

, muito iluminadas, e:acaba por en­
trar: no Palácio FQz para dizer­
aos amigos qué aprecia a Arte.
Hã pouco tempo, num dos sa­

lões do S. N. L vimos uma expo-
'

sição de trabalhos éscolares, de
deí!enho e pintura, que nQs cha­
mou a atenção, por constituir um
'exemplo a apontar a todos os pro­
fessores, com p pequeno;' que
orientam por esse Portugal fora
a nossa mocidade.
Nas escolas primárias coloca-se

uÚla jarra ou um banco em frent�
do aluno. E este vai riscando so­
bre o pap_el almaçÇ>" conXorme .lhe
parece 'e lhe. da na real gana. .

Ás vezes, por irrisória fatalida­
de, a jarra sai um copo e o banco

parece-se com uma mesa!
Tudo proveniente de mau mé­

todo, que nem ajudÇl a apurar
uma técnica, nem revela o espí­
rito criador· e a imaginação do

garoto:
,o leitor, chegado aO este ponto,
perguntara porque motivo é que,
numa crónica leve, lhe impingi
este tema desgraciosó para quem
aRda árredado de qp,estões peda­
gógicas. Diz o ditado: «Quem tem
um burro e o vende, la se en­

tende».
Ora, antes que apareçam os bur­

ros, vou-lhes dar uma explicação
cabal': O' aSSUl}to dos garotos é
ufna espécie de carrascão ou pa­
lhete (é.à vontade do freguês!)
para empurrá!' a minha crónica

que, pOl' sua vez, é uma caldeiraJ
da cozinhada por milU com peixe,
batata, cravo de cabecinha, folhas
de louro e muitíssima malagueta.
Um manjar intragavel que com

vinho e um molho de risota sem­

pre vai para baixo.,.
Na exposição havia de tudo, co­

mo nas boticas bem apetrechadas.
Na parte de desenho narrava-se a

velha história, cheia de moral, de
«o �velho, o 'rapaz e o burro», em
voga nas selectas aprovadas no

tempo em que não havia moral
nenhuma! _

Cada garoto desenhou a histó­
ria a seu modo, sucedendo apare­
ce·rem alguns quadros (chame­
mos-lhe assim) cheios de geniali­
dade e, também, de burros em

demasia!
O alfacinha,} longe do verda­

deiro conceito que llorteara os

pequenos artistas, desaprovou os

trabalhos: De burros esta ele far­
to. Julgou mesmo que ::le tratava
duma pi'1da de mau gosto porque,
em certo desenho, aparecia ll111

jumento ílO velho e no rapaz I
Mas reflectiu e achandQ lógIca

a imagem, comparando-a com a

vida real, riu saudàvelmen,e:­
Aquilo era, decerto, uma tentati­
va para imitar PicasRo I Era, con-

.

' ;

Lisboa anda agorà bastante ocu­

pada neSsas frioleiras de milha­
res de contos para estádios de
futebol. O -alfacinha,acolheu com

simpatia o _estádIo do Beleninses;
tolerou o da Casa Pia; ficou im­
passívd q1,lanto ao projecto do-da
F. N. A. T. e perdeu a cabeça com

a subscrição da Feira Popular
pró-campo do Belilfica ... '

cuj-o ..

mealheiro; at¡¡lhado de notas do',
;BaRCO, de moedas de prata e de
dfas do, sorteio, foi vítima de- fo-
go posto'1

'

Não houve borborinho, por o

povo ter co,mpreendido as boas
'intenções do incendiário,

Tratava-se de um patriota que,
,com o seu gesto. apenas 'procurou

'

transfOrmar a subscrição pró­
-campo imma lóg.ica e louvávél
subscriçãQ nacional. ..

Lisboa, Outubro de 1953.

•

cimento de que nunca seres­

quiveram os que são eterna-;
ment€ gratos, mormente quan­
do, como agora, surge a. reso­

lução do. ebendono eló lugar
de provedor pelo simples fac­
to duma bem nítida fadiga.
-Tevir« é que se não confor­

mou com us razões apresenta-­
das, tentando reagir. E dentro
dos organismos corporetivos e
rurais, a que nãQ faltaram 0$

'grupos folcló1"Ícos e desporti-.
vos,' associados' pelo 'comércio
local; ouviu-se, então uma voz

enternecida, que dizia assim:
«Não, sr. provedor, não nos

'desa·mpare. Tavira precísa'''de
si, quere-e a seu lado. Se a

abandonar fic,ará enrregúe à
mais dolorosa saudade. Tenha
dó dela! Não, sr. provedor,
não nos deixe!

'

,

.

O coreção perde-se, tentes
vezes, na tristeza dum frlÍgil
lamento. A voz do povo, que é
aquela que vibra na S'Ç1a. senti=
mentalidade maior, não' pas­
sou em viio, E as deliberações
mais cruéis convertem-se na
cegueira fantástica. da obe-

. diênci« !
.

. Adamotl: o. povo. a. ,.n,obÚ�a
da herói.ca resolução do. sr.

C(:1.pit¡;'o Henriqit.ú de,� B.rito :

transigir. Tavira trans.figurou,;;.
-sé. As sua.s lágrimas de pe;..
sar fundiram.-se no eneanto
düm(:1. rutilante perrspecti_va'do-:

'

futuro.,
Com as 110SS8S' "saudações

pelo rá.sgo d'o emérito hom'e;"
n{1.geado, aqui: fica, espont{i-.
neamente, o preito duma a.dmi­
,ração. muito since1'a .- Et obra .

elevãda. dôs' hospita.is que en.,;

grandece a. cidáde ·de. TaVÍ1"a.
. hoje reli.nimada�pelas mais ,cê';"
lebres inidativas.� ---

'

..

£ que há sacrificios de que·
resulta.rp os maiores beneií-·
ciós. Este, é. um deles. Há lá-.
gt}mas qtzé se enxug,a.ro com o,

carinho duma. protecção de-'
sinteressada. f!, essa protecção.
todos a. anseiam, prin.cipal­
mente' os que sofrem e que
vêem, nó sacrifício alheio, o

remédio atguto que fará, re-··
cuar a morte, 1lum esforço
comPt:nsaao peló agradecimen'­
to que sensibiliza!

"'.ccul'dv Ci)I'dvsv

À
-

população de Tavirá
Da Subdelegação de Saúde continuam a pedir-nos que

s visemos a população de Ta vira e. de todo o concelho a

só utilizarem água fervida.
.

.Igualmente, avisamos ,que a vacinação antitífóide,
gratu'ita, 'se ;realiza todos os dias, pelas'12 hora·s, na te-

ferida Subdelegação d'e Saúde.' ..

.'

,
,

;'

-.I ELÓGIOS
É prejuízo total a aquisição .de relógio
que não seja de marca garantida!

•

Ome�a, Zenith, Lon�ines,' BreitHna,
lissot, Cortebert, '�ureus, Serginn,

Rmuria, Rnus, �sha, Uiorgines, Regines, Zlnal, Re[Or�, DOHa,
Lukei', Zolu, Hertio, �ulu Wateh, White Star, WateK, Sorol, Lin[oln,
�múu, ,�aunu, UrOR, Mila, Ie[hinus, .Lanril, Ia�us e Heloisa

·As marcas

'Encontram-se à venda na

Ourivesari'a Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das ¡narcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra c.asa, em virtude das s�as
compras serem efectuadas em condições vantajosas.

•

l



POVO
,
ALGARVIO 3

TiuBUNAL JUDICIAL
Comarca de Tavira

A,NO,NCI'O
Faz-se .saher que, neste Jui­

'zo e secção de processos da Se­
cretaria Judicial, correm édi­
tos de 30 dia'S, que se, conta­

rão da segunda e última pu­

blicaçªo deste anúncio, cítan-.
do os interessados incertos pa­
ra, no prazo de 20 dias, firido
que seja o dos éditos, ded�zi­
tem os' seus direitos na acção
especial que o digno Agente
do Ministério Públic.o nesta.

,

,
comarca,' ,como representante
ao E,stlldo, move contra íncer­
tos, para arrecadação da quan- ,

tia de 833$44 proverríenté de
dívídendos abandone.dos das
acções n.O' 1 :'706 ',a 1. 713, in­
clusiv.é, -, da CÓ:Qipan-hia de
Pesce rías ¡«Barril ou Três Ir- "

mãos» de cujas acções é titular'
António Gonçalv·es da Luz
R.umina, residente na Rua de

'

São Paulo, 111, 2.0, em Lis­
boa, com a com inaçâo dos mes-
'mos dividendos •. que são relæ ... ·

tivos ao ano ele 1947, serem

declarados abandonados e per­
tencentes ao, Estado -é, como

tal, a esre.adjudícados. '

.

Ta:vira,l de Outubro de 1953
.0' Chefe da Secção

[osé. António dos Reis Palma

Ye.rifiquei:
'O'Tuíz de Direito

Hernâni de Lencestre

.correspondendo ao àpelo
lançado pelo n.osso jornal, p¡:¡:­
ra compra de' l'emédios para
'I,lm. infeliz rapaz:. que se, en-

','contrà à braços coni uma ter­

rível doença,já recebemos mais'�'
os seguintes donativos:
Transporte . . . • 30$00
Sr., ,Cados 'Nery Fernandes
: Ba:(ldeira . . •

' 20$00.
'�Sr. J.;-Catal:údo'.. 10$00

,

Ànóni,ma. 2$50
Soma. 62$59

vtNDE .. SE
Prédio, com �have na mão,

Rua ,.Àntónio Cabreíra, n,
o.

23, 25 e 27. também com saí­
da, pelos baixos, para o Lar­
go Dr. António Padinha. Nes-
ta Redacção se informa;

.

o significado

�a UI �onfe,nn[ja Interna[jonal·
Continuação da 1,· página

internacional; também saberá
• dar realização a todos os votos
formulados nesta Conferência
e em futuras conferências. Tu­
do será posto ímedítamente
em prática, desde que seja pa­
ra melhoramento das condi­
ções do agregado familiar, des­
de que tudo esteja conforme'
com as nossas tradições, com
OS usos e costumes gerruiria­
mente po rrugueses,
Os congressistas :f1caràm al­

tamente satisfeitos com o aco­

lhimento que lhes Ioi-presrado
em Portugal, onde receberam <

mostras de sin,gular apreço,
onde pude ram 'ver. realizados'
alguns dos . mdho're� votos
desta Conrerên:cia; O exemplo
português continuará, neste

campo, como noutros, a ilu­
minar ó Mundo.

. Caæegas (Beira Baix�) 1 de
Outubro de 1�53 .

Luís Sebastião Peres.

.

Em �epresentação de «,À. Lu':'
sitana», revista luso-brásilei-
1;�,' do 'Rio de Janeíro, de que
ê

. redactor-corresponden te em

Portugal, foi convidado pelo
Secretariado Nacional de In­
formàçã:º a toma.r parte no 8.°
Congresso' e Àssembleia Ge�
ral da' União" Internacional'
dos Organismos Oficiais do'
Turismo e da II Conferência

.

ln ternaçional de
'

Pesqui'sa$
Científica,s sobre o Turi-smo,
o nosso COl1.ter:râneQ ê prezadó' :

colaborador, corresponden'te
do «Povo Algarvio» em Lis- _

boa, sr. Luís Sebastião Peres,
jornalista acreditado no S.NI ..

G'I L Ã '0
, .

. S�É,-Q,'1J 4

Bons 'e'ntre os ,melhores

Manuel Pires Matens
�LJa �{lque fé.·ia, 4- e 6

Telefone n.O S - r Â v I R A

Vendas por atacado e a retalho

Àpresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.

Cllivré, cendré, acajou e Platine
Desfrisa 'cabelos pelo novo método.

Instituto de Beleza Cardoso

Já v. Ekas proyaram o vinho aa m'arca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará à ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
'Sempre o mesmo tipo e a mesma q'uali­
dade qe vinho em Branco, Tinto e Abafado

" N r\ M O R A D O"
é a marca registada da firma].A.Pacheco, de Olhão

. �venida da Rºpública, 202

I A_'_V_EN_D_A_E_M_TIMIiiO_D_O_Sa.0_S_S¡IIIãE_UillliS_D_E_P_Ó_SIFIIT_O_S_,

.......' .

. .
..

.

! tJotícias ·Pe·s.soais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos :

Hoje-Sr. António:Pir�8 L�onor.
Em 12-D. Maria da Saudade

Cristina Peres.
.

Emia-Sr8. Eduardo Félix Fr-an­
co, Joaquim Eduardo Fernandes,
Manuel Guerreiro e José Manuel
Entrudo da Graça.
Em i4-81'. Dr. António Manuel

Almodovar.
'

,

Em i5-Mlle. Cidalina de Jesus.
Matos, menina Maria Ter-esà An­
drade Ferreira e o sr. Liberto La-
ranjo Conceição. _.

'

Em i6-D. Maria Solange Durão
Correia Matos e os srs. Luis de
Mendonça Campos e JO!,:ge Regato
Temudo. . ,

Em il-D. Maria do Nascimento
Nunes, 'D. Maria Antonieta. Mar­
t�n8 Ramo�, D. Maria Luísa �ap-'
ttsta Corr-eia Matos e os ara, Dr.'
Martiniano Pereira' dos Santos e

George Alberto Soares Rosado.

Partidas e chegadas
,

CaIU sua familia, retirou para a

sua casa em Lisboa o n08SO cen-
'

ter-râ neo sr. Tenente Coronel João
Carlos Guimarães. .

,

- Com sua farní lía retirou para
a capital o nosso prezado assinan­
te 'sr. Sebastião -Estácío Telo.
- Fixou' a sua residência em

Cace'la o nosso assinante sr. Joa­
quim Josê, funcionário da C. P.,
aposentado. ,

..:__ Com sua famjlâa, encontra-se
nesta cidade o nosso conterrâneo
e assinante sr. Eugénio Pires Soa­
res, guarda-livros do Grémio da
Lavoura do Cadaval. ,,'

.

- A fim de prestar provas no
çonCUTSO para 08 lugares de te­
soureiro da Fazenda Pública de
L" elaase, seguiu para Lisboa o

n08SO pí-ezado amigo e assinante
sr. ,David Soares Antunes, Tesou­
reiro da Fazenda Pública, neste'
concelho,

- Vimos nesta cidade ·0 ,nosso

prezado amigo sr. Capitão Jaques·
Rafael Sardinha da Cunha� re8i�
dente em Lisboa.

.- Com sua esposá, partiu para
LIsboa o nosso prezaào as'sinante'
sr; Te,nente.Coronel Francisco Pin- .

to Amaral,
"

Necrolog-i�
No dia 9 do corrente, ,falec�u

nesta cidade o sr. José'Luís Cor­
reia, de 90 anos de idade,.viúvo,

.

O extinto era 'pai do'�r.. Tenenté
Jos� ,Augusto'Correia, comandan­
te. (ia Secção da G.N.R., em Tavi-

.

ra, e avô dos srs; Dr. Jorge Cor­
'reia, médico nesta eidade. e Dr.
Os�ar • Correia, médico'-veteiina-'
rio. -...:
O seu funeral. que se realizou'

ontem, pelas 16 horas, par�r o ce­
mitério local, foi muito concor­

rido.
A' fàmilia enlut&da el!deÍ'eça-

'

mos sentidos pêsames.
'"

Uma carta
Do sr. Sebastião Estácio Tela l�e­

cebemos, �om o pedido de publi�
cação, a seguinte carta:

Quinta da Torre ,d'Ayres - Ta­
vira-Luz - 5-9-953.

Meu Ex.mo e Prezado Amigo
Retiro para. Lisboa, na quinta­

,-feira, dia 8 do corrente mês a

fim de completar o tratamento'do
desastre de que fui vitima.
Não o devo fazer sem lhe mani­

festar o ,meu profundo reconheci­
mente pela atenção que me dis­
pensou, o que muito sinceramente
agradeço. AO meu médico assis­
tente, Ex.1M Sr. Dr. Lourenço Coe­
lho, seria iajusto se não manifes­
tasse a minha profunda gratidão
pela proficiência com que me tra­

toti. e, muito 1?ri,ncipalmente, pelo
carInho e. 111Ulta' amizad� que sem.-.

" pre me dIspensou. A todos agra-'
deço, bem como a todas aR'pes­
sOaS que direct'a. ou indirecta­
mente se mo'Straram interéssadas
pelo n1eu estado de saúde'
Para todos '-a minha profunda

gratidão. '.

De V. Ex.'
Mt.O Att'.o e Vend.or

Sebastião Estàcio Telo

«CHARRElTE»
Vende-se na Harta das .Ca­

nas - Atalaia - Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIOD IAGN Ó STICO-TO­
MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

. OOS� livros • I I

Os Raptores

« .•.. Esse 'homem, com um ma­

gnífico perf'it.de medalha, austero,
ponderado, presidente de conse­
lhos de adminíatr-ação, pesando
todas as' suas acções, sem com­
pr-eender a juventude e os seus

anseies, tem uma vida falhada:
aos cinquenta anos não passa dum
velho sem indulgência, sem ale­
gr-ia, desprovido de ironia ... »
Eis como Miguel, que com Ar­

mando seu irmão, sua mãe e o ba­
.rão de Lussac, padrasto dos dois
primeiros, constituem os persona­
gens de «Os Raptores», um livro
da «Colecção Branca», da Livraria
'Clássica Editora, classifica o seu

tutor, com quem tern as maiores
discussões, . embora algumas só
tacitas e íncípíentee..•

,': Os rneUiores romé4nces
chi a:v'entur�f

Com esta rubriéa verna Clásal­
ca Editor-a publlcando há tempo
urna. série, de volumes, a alguns
-dos quais temos tido ocasião de
nos referir, dentre eles destacan­
do-se os da 1 autoria de Albert
Bonneau nos quais é principal per­
sonagem o .bravo e intrépido Ca­
tamount.
Catamount é ainda o persona­

gem do último romance, agora
publicado. em . que o já .

célebre
«ranger» nos -aparece eleito eshe-
criff» de certa localidade onde im­

pera a NOll tade do tiralle>'Gomez
Matero que, chega a desafiar o

pastor religioso que se, vai insta-
lar, na terra.

.

Contra essa prepotência revel­
ta-se Càtamount que tem de, se
haver contra Matero e a sua gen­
"te, que não olha a meios para
atlngh- os fins, até que o repre­

_
sentante da lei, defensor dela e

dos pobres e humUdes� consegue
vencê·lo e ...

__,�O resto'ê .p.ara ler ...
'

Horta pequena, com casas

de moradia e armazéns,' em

óptimo local para negódo, jun.;.
to à Estrada NJl-clonaI, no sí­
tio da Fonte do Bispo, .da fre­
guesia'd,ê Sañta Catarina.-

'

. Tr¡;¡.tar com Maria da As­
sunção Miguel, na rua,Roque
Féria, n.O 32 --"- Tavira.

'

.

_,P'ela 'Provlncia
. '

Santa CaJarina
. Hec.rologia -'No dia, 2 do cor-:

rente faleceu nesta aldeia a 8r.8
D. Júlia Ptres Parra, de 'lO.anoll ele,
ida�_e, esposa do nosso prezado
amago ar., Manuel Víegae Guer­
reboo, Regedor desta' freguesia.
A virtuosa senhora era mãe da

• sr." D. Maria Vitorina Parra Vie­
gas, sogra do er. João Viegas, co­
merciante, e irmã do ar, José Pe­
dro Pires Parra, professor oficial
em CaetroMarlm e tia do sr. An­
tónio Çorreia Parra, chefe da se­

cretaría da Câmara Municipal de
Castro Marim, do sr, Joaquim' An-

.

tónio Parra, 1.0 oficial dá Câmara
Municipàl de' Serpa, e do sr. Al­
bano Correia Parra, funcionario
do Inatítuto. Nacional do Trabalho,
no Porto.
O'se\1 funeral,. que �e realizou,

na tarde de 3 do cor-rente, foi bas- .

tante concorr-ido, tendo-se nele
Incorporado centenas de pessoas..
� A' familia enlutada apresenta-

'

mas sentidas condolêncías. - C.
'

SALINAS
Com terras, de, semeadura,

vendem-se .as que pertenceram
a José -do Carmo Figueiredo,
no sítio do Moinhô Grande.
Quem. pee tender dirija-se a.

À Hredo Te-nórió de -Figu.eir(!':'
do, Ru� D; João V, rs, rtc�
Esq. - :J:.isboa. .'

José António· dos Reis -Pal- ..

ma, 'chefe de secção de preces­
flOS dá Secretaria Judicial de ' ..

TavÍl'a, tendo sidô transferido
para id.êntico lugar na éomar';
ca. de Olhão:. por' não dispor
de tempo p-ªra', se despedir d�
todas as péssoas anii8às Vemi
por este fueio, fazê:'l_o, afere- '.

cendo os seus,· présti'inos na;­
quela _vila.

'_

VENDEM-SE
3 prédios. situados ne;> Cam- .'

,po dôs Mártires d'a<República
-,--TavÍra. Tratar na Travessa
das Cunhas, n.O 10 � Tavira." .' _-

'Gabardines,. Sobrefúdo.s,:' Canadianas e Impernieáveis"
TRINCHEIRAs·

,A grande rna-rca americana
os seus novos tipos para

H"';5en/t1!:«l
, e� Vestuário de Cabedal

TEl-EF"ONE ISO
.

.

Terreiro do Garção, 2:.1.° - lAV I RA

«SLl-tV», ,apresenta
o ano· de 1953- 54

Mvdel()s práti(()s, ele�antes
e impermeáveis

Caras, casacos, e blusas de cabe­
da para a cidajÍe, automobilistas

e motoc�clistas

Â m4i¡s ;¡ntiga marca

Os m,ais baixos preços

- VENDAS A DINHEIRO
E A PRESTAÇ'ÕES MENSAIS
AGENTE:

CASA «U N I L»

A,C! 'PACN'ECO
TrlVIR�

TELEFONE 13

.

Rua Éstácio Vei9a, 19 - tÂVII!Â

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

__ A

PANIFICAÇAO 'MECA�ICA
Uma maquinaria completa aliada
a 'um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO'
tenham a consagração do

público que 'os consome.

APARTADO 13

..
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Ecos da Feira
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. NOTAS:
DE �cOLAOs dias de feira, como é

natural, puseram a cidade em

reboliço.
A Feira de São· Francisco,

este ano, agigantou-se, foi, sem
dúvida, a maior dos tlltimos
anos..

-

Nunca é possível saber-se
qual' o 'volume das transac­

ções' efectuadas;' porém, tudo
nos leva a crer que, pelo me­

nos,
. foram razoáveis. Se al­

guma; secção falhou relativa­
merite,' outras hóuve que cer­

tamente atingiram nível Su­

perror.
A Feira coincidiu com dois

dias feriados, e isso contribuíu
para <que .os comboios e ca­

mionetas -trouxessem. a . Tavi­
ra alguns mílhares de pessoas.
Em resumo:' fói uma gran­

de feira a -d-éste ano - com

elevado número de barracas
de diversos artigos e bugigan­
gas, mas sal'íentando-se o par­
que das diversões, localizado
ao fim do rec'in to, onde o ruí­
do ensurdecedor dos alto-fa­
lantes nos punha o juizo des­
feito, como só i dizer-se.
Os dois excelentes carrous­

séis - «Oito» e «Alegda»­
davam, de facto, uma nota

alegre ao recinto; constítuiam,
por assim dizer, um cartaz

cheio de vida, emocionante e

belo.
.

.

Além dos parques automó­
veis e outras diversões de cha­
mariz, a fechar, ós três circos

qué, corn os seus elencos a r­

tfsticos, desceram a té ao Al­
garve, para nos presentearem
com aquele género de espectá­
culos que sô por ocasião das
feiras podernos apreciar.
«Americano», «Vitória») e

�Alegria».- três cartazes que
o público, ávido de. sensações,
.poude apreciar nestes dias de
ruidosa alegnia, de confusão e

',de poeira. ,

Numa volta através dos três
circos que. nos visitaram, e
que continuam a percorrer as
feiras da. nossa prov-incia, ti­
vemos ocasião de verificar o

quanto são dignos de aprecia-
ção,
'Nuns, salientando-se tra­

balhos de' equil íbrio no ara­

me; noutros, o do trapéúo; e,

assim, o equi.Iíbr'io é' relarivo,
Agradaram-nos todos. Cada
um' procurou do seu elenco
t irar-' o melhor rendimento

,

em p:tó�eito do· públ ico que
gosta deste' g énero de espectá-
culos. '

.... z ,'; • ••••.• .,

. .,se .o ·«Alegrja») nos apresen-
.

t�dunía oTct-uestra magnífica,
cmm' excelentes vocalistas, no

«VüÓ�ia»)' encontrámos um

déelenté ilusionista e uma

matilha de cães amestrados; e,
.

n,O «Americano», realça o atle-·
ta Cardinali nos seus traba-
lhos.

.

..

.' Toctavia" as simpatias do
.

'ptíbHcô recairam no «Vitória»
é «Alegria»; e, assim, foram es­

tes a,s privilegiados com o

mais' elevado número de ;re­

presentações.' _.

.'
. Em boa verdade, duma ma­

neira--gera.h agradaram-nos as

exibições dos circos, que o pú­
blico apla.udiu com' grande en­

tusiasmo.
Num gesto digno de regis­

to, o circo «Vitória») dedicou
o seu último espectáculo à

Santa- Casa da Misericórdia
de Tavira; e, assim, o público
teve, pela última· vez, a opor-

_.

tunidade de apreciar «Lusita­
no»), o jovem brasileiro, o ex­

traordinário equilibrista qu�
sobre um arame de 7 milime-·
tras de espessura realiza sal­
tos mortais.

CARRO
De muar, com molas, ser­

vindo. para. charrete e carga,
vende-se, em bom estado. Nes­

ta. Redacção se'informa.
,

::.) ."1., •

E não fizeram as. pazes,
Naquela aldeia, oe rapazes,
Apesar das [eetarolas i ,

P'Lo contrário, já cá soou

Que o caeo-inda se azedou
E até manda ve�ltarolas, ..

Terra mãe da agI iculiura,
Louvado seja o Senhor,
Que ainda tein a ventura
Do VenturaReqedor: .

Causa pena, dá cuidado,
Por niquiceo sem »alia,
Ao ver o caldo entornado
Nessa santa [requesia.

Pois, mal lhes cheira a mostarda,
,Já se sabe que há bernarda ;
Nem o Rancho, Deus do Céll,
Põe termo àquele- escarcéll.
A amizade éfeita em cacos,

Não há ninguém que os dete-nha

Daquele tão mau costume;
Pois se andam a pedir lenha,
Dizem que há por lá cavacos

Capazes de fazer lllme .•.

DE li L I

Pela Cidade
e a minha reforma musical

\

TENDO
estado ausente des-

de há uma semana, só

Teatro AntcSnif) Pinheh·f)- agora pude tornar conhe-
__ cimento do novo dísla-

Espectáculos da Semana: �.. te ... musicológico do sr,

Espectáculo sem classíficaçâo Freitas.
especial, para indivíduos Gam Não vale a pena condescen-
mais de 13 anos. der Calli ele em arrastar para
Hoje, apresentaRobertWal- o irritante campo pessoal uma

ker, Ava Gardner e Dick Hay- questão que o sr. Freitas se

mes, na engraçada comédia mostra incapaz de manter nos
«A Deusa do Amon). Um limites do mais estricto im-
filme com canções deliciosas e pessoalismo .. , Se eu me le-
situações hilariantes. À Deusa vantei, justfficadarnente, con-
do Amor é uma estátua de tra quantos tinham a obriga-
Vénus, animada por Júpiter, cão, pela sua qualidade, de ter
que faz a vida negra a um de- .

- respondido à minha doutrina
corador. Uma produção engra- musicológica por outra forma
çadíssima qti� diverte e dispõe CLue não fosse. o silêncio de ...
bem o espectador .:O amor an- cemitério, quem é que enco-

da à solta durante um dia... mendou ao sr. Freitas o ser-

e faz das suas. Um filme in- � mão de defesa da grei? Tanto
vulgar,"cheio de graça. Cenas eu não pensara no sr. Freitas,
hilariantes. que não me lembrei sequer de

Espectáculo para irrdívfduos Ihe mandar a minha folha
com mais de 18 anos. musicológica _ do que, pate-

Quinta-feira-Um grandia- ce, se arrepelou J Mas que"dia-
so filme italiano com os gran- bo? J Eu podia lá lembrar-me
des artistas Carla Del Poggio do sr, Freitas, apesar de o ter

e Frank Latimore, «Coração conhecido há anos, em viagem

Ingrato»). Nunca se viu um
de Lisboa para Olhão, quando

amor' com tantas contradições o modesto revisor do caminho
e uma paixão ,t�o violenta. de ferro se me desvelou espon-
Um filme que fala ao coração tâneamente num �r�tenso his-

de todas as mulheres. Um fil- ro riador da música popular e

�e romântico, que prende o depois autor dum calhamaço
espectador da primeira à últi- vulgar, histor-iando as filar-
ma cena. Uma história de mónicas, obra sem interesse

amor inesquecível. para mim, que todavia, por

Será exibido também nesta consideração pessoal para com

noite um grandioso filme ar- ele e o-seu labor, não devolvi,
gent'íno, «A Vendedora de esportulando os 50 escudos res-

Fantasias»). Uma preciosa co- pectivos dá. remessa que não

média de grande categoria r
solicitara ...

alegre, sentimental, emocio-
. Apesar de eu não reconhe-

nante e divertida; A coroa de cer pois ao sr. Freitas nem a

glória do grande realizador cultura nem a competência
Daniel Tinayre, corn a gracio­
sa 'e bela Mirtha Legrand e

Alberto CIosas, o «Clark Ga­
ble») argentino.
Bela, apaixonada, frenética,

enamorada. e linda. Assim é
a loira de «A Vendedora de
Fan tasias».

.

•

Mf)vimenff) Judidül-Com­
p lejamente restabelecido da
sua doença, reassumiu no pas-

sado dia 1 do corrente as fun­
ções de chefe da secção de pro­
cessos da Secretaria Judicial
desta comarca o nosso prezado
amigó sr, Humberto Ferreira.

•

fülomádil de serviço -Está
de serrj-iço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

Dizem que há dias, na Luz;
Houoe dioereão de truz
Que czmson certo lnunoriemo ;
Foi uznzz daquelas farsas
Em que dois velhos comparsas
Tiveram o sell baptismo ...

Metidos em tais assados,
Foram muito bem molhados
Da cabeça até aos pés;
Um 'sl?ectáculo de graça,
Pra qàudio da populaça,
Deram aqueles chéches.

Quaisqller farras ozz remudas
Sofrerão tratos de judas
Pra cumprir um tal preceito;
Qllem dera ver tais espelhos!
Dentro dum tanquedots velhos,
Com a água até ao peito.

ZÉ DA R.UA

Vendem-se
Três prédios com os n.os 19,

da rua dos Combatentes -da
Gra�de Gu�rra e 33 e 37 da
rua 9 de Ahril. Quem os pre­
tender comprar fará o favor
de dirigit-se ao proprietário,
residente na rua Brites de
AI 'd

.

o
.

o 1.... o
. mel a, n. 21 - 1., Ltsq.· _
Faro.

GRANDE .CIRCO ALEGRIA
s. A. R.

CATEDRAL DO CIRCO
INSTALADO NO' RECINTO DA FEIRA DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

. 'rl-presenta hoje o monumental espectáculo com os melhores.
,artistas da actualidade nacio.nais e estrangeiros

-

il rainha do t�apézio

2 formi�áueis parelhas �e [low 'ns musHais ..

. , ",.,

FAMILIA MUNOZ
G R ·A F· F D O R E S
lIudaciosos ginastas àéreos

OS REIS DA GARGALHADA

Miss CARMEN·
Super palhaços portugueses

2-COLOSSAIS

T.·()upe Ma.o!()n.4s
ATRACÇÕES INTERNACIONAIS-2

7 -- BAG D A O T R O U P E _ .. 7
Saltadores sobre cama elástica

Artistas que não necessitam adjectivos
INTITULADOS OS

TIGRES DO DES(]�TO

DUb LYTLE MARYATLANTICS Sf)b.oe flL ()f ff(l
Mürinheirf)s de á€uü df)ce

RAY-ERS
pf)ses 'Plásticas

Equilibristas sobre pedestal Ju'lloo VI'BI'ra o insigne VOCALISTA, que
tanto sucesso tem obtido.

Átenc(í()
,

.Às 16,45 h. Matinée Infantil com entrada grátis às crianças acompanhadas de
suas famílias. São nossos convtdados para assistir às nossas Matinées os internados
velhinhos e crianças dos asilos e casas de caridade.

daqu el.es que eu visara, (e .pe­
la dislatada oposição CQm que
me surge não me mostra que
eu deva ter mudado de opi­
nião), apesar dt! tudo, estou

pronto a explicar-lhe cabal­
men te ... aquilo que ainda não
percebeu da doutrina que .ex­

pus. Não receie de se me 'diri-
.

gir ou de vir até aqui, fun­
dando-se na' ausência de uma

resposta que eu não estava

obrigado a dar-lhe, mas que
só não lhe dei por falta de ele­
mentos, e isto em épOCA em

que ainda o não conhecia;
pois, do outro episódio, da vín-:
da com sua. esposa, não tenho
a mais mínima reminiscência,
devendo. acentuar .que se, de­
pois das breves palavras que
diz trocadas na rua, à luz du-

.

ma montra, «com as' descnl­
pas» por minha parte de o não

poder receber em minha casa

a poucos metros de distância,
certamente que só poderia ter

sido isso pelo justificadíssimo
motivo dos meus' afazeres na

ocasião, que não me deixariam.
azo a c-onversa demorada­
pois toda a gente que me co ..

nhece sabe que eu estou sem­

pre pronto para a palestra, e,

por demais, com pessoas que
se interessam pelos mesmos

assun tos que eu, seja qual se­
ja o nível mental dessas pes­
soas. Compr.eende? Reconhe�
ça que estava enve_nenando
com suposições descabida s uma

oferta que eu lealmente fizera
a quem, discordando de mim,
queira sinceramente elucidar­
-se.

Deixando porém este aspecto
pessoal do caso, devo agora
dar-me a conhecer no campo
musical, já que me não conhe­
ce - conforme declara.
Teria eu uns doze anos, en­

sinou-me os rudimentos, com
In iciaçâo no violiho, o· meu

querido amigo (de quem de­
pois fui colega), o saudoso dr.
Bernatdino Adolfo. e SilVA,'
flautista distínríssímo e um

dos fundadores da Academia
dos Amadores de Música, da
excelente biblioteca musical e

musicológica de quem fui em

parte o herdeiro, por obséquio
espon.tâ neo da família.
Durante os meus anos do

Liceu de Faro reaprendi com

dois outros m úaicos dali, e

também aqui em Olhão com

, um antigo músíeo milifar re­

formado. Indo para Lisboa em

1901, prossegui, porém, como
autodidacta absoluto, pelos li­
vros e tratados os mais diver­
sos e pela observação pessoal
sobre a muita e veriadã' mú­
sica que durante os 12 anos

que lá estive, me foi cJado ou­
vir. Não toco piailO nem .ou­
tro instrumento, servindo-me
apenas do piano para escrt!ver

. ou para corrigir ou verificara
música que compo_nho, tendo
que recorrer a.outrem para m.a

executar devidamente - o que
nem sempre todavia é fácil
porque a minha música é por
vezes tão dificil -de executar
devidamente como a música
difícil de outro qualquer com­
positor. (O meu fraterno ami­
go Rui Coelho, o caro amigo
Dr. Ivo Cruz, a sr.a D. Maria
.Isabel Soares e a sr.a D. Célia
Magalhães podem testemunhá­
lo ... ). Desde há perto de meio
século comecei a ensaiar-me
na composição musical li.vre,
seguindo a'1 correntes musi­
cais modernas da música wa­

gneriana e post-wagneriana,
francesa, italiana e russa so­

bretudo, e' em seguida atirei­
-me à composição dum drama

.

musical sobre a «Belkiss)) de
Eugénio de Castro, tendo al­
gumas das 16 cenas termina­
das, em partitura de canto e

'piano, e as restantes só em

psrte escritas ou esboçadas ou

em apontamentos em toda a

espécie de pedaços de papel
quando a música vinha sur­

gindo ... - uma multidão de

Continua na 2.· página'




